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Malheur à rhonime qui rapporie tout à Kii 

quj ne voit que Jui dans ia iNature* 

> 

% 

4 

Subscreve se a 4v7) ré's 

w 

r 

, e Sextas feii 

no Rio Grande em ( do ( 

rã ãs Terças 

phia; 

Jgnacio de Olivcn 

Folhas avnlças na mesma Tytwgraph 

stre pogo no principio delle: liuma folha que sahi 

ada sendo Dia Santo 

s ul 

em Porto Alegre na Typo 

h 

e em 
CISCO 

Francez ; no Rio Pardo em Casa de João 

Paula em Casa do Medico Roberto Landd 

reis cada Inuna. 

INTERIOR. 

N nosso N. 38 promettemos descrever 

9 

o desçmbarque de SS. MM. I. e IA no Uio 

Vde Janeiro , «agora o fazemos copiando fiel- 

mente a descri peão que se encontra nas fo- 

Iha^ daquella Capital. 

a 

o anoitecer do dia 16 do Outubro . 

Veto M. o Imperador para terra. 

 • 

quanto SS. MM. repousavão abordo 

gata Imperatriz , as salvas de Artilhei i. 

f ortalezas * 

1?«! 1 

Fn \ 

e 

OT 

das áos , a ill nmmacao 

da i 

da 

dos sinos 

5 

pre vemao Cidade , os repíquos 

/ 

o dia feliz 17 do corrente, cm que deviao 

feer abençoados os votos do Augusto impe- 

rador do Brasil. 

Entre as formosas illuminaeões, que men- 

cionámos, sobresabia a d.iS INa\ios de truer 

ra Impcriaes , que formavão duas linhas, a 

saber 

gata 

, no poço en \ írente do Paro • a Fra- 

Imperatviz , a ^ á o D. Pedro 1. , as 

Fragatas Isabel, Maria Isabel, c Paraguas 

sn 

9 

e terra prolongadas 
com o Paco as 

canhoneiras GrenfelI, itaparica , Pojuca, Ja 

< 

? 

e lagnaripe. Toda a esquadra 
era 

uijpc 

ioixunandada pelo Exm. Conde de Souzel 

/jue .tinha arvorado a sua insígnia dc Vice 

3 

Almirante, abordo da Fragata Im^fFalriz. 

»Ua3 aSou o dia suspirado 

udido por salvas dc 

do^por lugtdo 

< 

Outubro np 

pia, .o festeja 

cmhandciraitiento de 

* 

« 

embarcações de* guerra 

geiras ordenadas em arco. 

Nacionaes, e Estran 

o Arsenal da Marinha havia-se• prepa 

rado huni magnífico desembarque com hum 

soberbo arco de elegante, e magestosa ar 

i 

ectui 

f 

estando 
Ihado todo o 

imento desde o caes até o Arsenal, c co 

i 

{>erto dc ricas tapeçarias , guarnecidos os 

idos por duas ordena de pilastras 
3 

de que 

o 

IH Hão gra andes globos de vidro. Estava 

prompla a ser lançada ao mar a noVa cor 

vela Amélia , recordando o Oi o me Adorado 

de M. 

% 

a Imperatriz; e de antemao 

parado o camarim, de que SS. JtíM. II. 

^rc 

9 

este acto, guarnecido 

• • 

mio presenciar 

d ida mente , e com a maior elegância 

esplen 

1 nfc 

lizmentc torrentes de chuva 
3 

que durarão 

tudo o dia 

3 

vi cr ao de duma sorte em 

) l ar o dor. com se patenteariât) 

sentimentos de tanto júbilo, sem todavia po- 

dérem resfrirar o ardor, c enlhusiasmo, que 

tão dignamente os havião produzido. 

Mas afjuella inuliitlão dc agoa não emba 

raçou a -S. M. o Imperador de embarcar no 

caes dc 

nhã , 

Chrislovão pelas 11 horas da ma- 

galeota, Accompauha- 
na sua cranui 

* das mais embarcações, que compõe o seu 

estado de mar , todTis no niais_ alio írrao de 

acem, bom gosto 

9 

e riqueza : 
as 

horas 

i») 

/ 

^he^ou abordo da Fragata Imperatriz; 

< 
3 qn cíido M. 1. Se aproximou a linlia dos 

3 

o 

S-de guerra, salvou toda a esquadra. 
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/ 

C sdc as 10 liorasise achava no Arsenal 

da Marinha a GuardS dos Archeiros 

erador 

1 

o Mestre de Cerimonias 

5 

a Im 

o 
pcrial Guarda dc Honra, 

Granadeiros. c toda a ('orle. 

Batalhão dc 

Ao meio d ia 

(orle. 

Mar 

beiro 

seguia-se o que 

c S. Jcão Marcos , como Hstri 

largou SS MM. dc bord«, salvando então 

os navios de guerra com as trijud.içncs nas 

vergas que dérão S(dc \ ivas a 
MM. : 

v 

o n 

o 

O 

o 

conduzia o»Exm. 

Imperador , accom 

da estribeira aca 

ralfo. l in! ])roxiir.o o cochc dc 

20 minutos depois aniumciarao íis salvas 

respeilo , accompanliado d(^ dons moços da 

cslriT>cira a cavallo , bnm de cada lado. Era 

todos 
e i orce/as 

Cl »I*»' 

i a 

j 

Arsenal 
de 

# * 

ÍTO 
d 

a i - 

% 

iinmedia to o que conduzia os Astros 

síjeiros Suas Altczas [mix riaes com 
Suas 

rinha , onde se achava 
a 

i 
k 

C c 
do 

mas, e a ExnV. Marcjueza fliT Aguiai , 

marc ira Alór , accompcMihado como o C o rb 
da Ar ma d 

9 

( í da Artilhcria da MarU 

Da 

Ca 

nha 

9 n 

assim como a Como 

dos ( 

pre 

ccdcnte. 

das M 
In numera vel multidão dc pó 

eulão oue com o maior alvoroço 
e 

9 

sem embargo da copíosa chuva, se api- . conl transportes da mais sincera alegria ap 

™ '    

nhava, e empuxava j^ira lerem a íélicidade 

de r^dstar os Djguissimos Consortes, onjcoto 

plaudirão todos os spcctadorcs a Augusta 

Presença de M. 

da 

(T » t 

a ios; 
quanto do seu amor. 

a Imperatriz, Accompa- 

nliada do Exm. Marquez de Barbacena, e de 

Slagestades Honservarao 
se algum tem 

po dentro da galeota, e depoiS das ccriino 

nias do estilo, se pôz cm marcha o respe 

hiuiu 

Suas Damas , 

oito , cercado 

cm hum pomposo coche a 

de mocos da Estribeira. 

Com júbilo não menor 
se via a S. M. o 

idivo accompailhainento precedendo 

i 

íriramláila á nova salva dos navios de 

O 4 ' 

ra e fortalezas. A ordem dc marcha 

gucr- 

cra a 

secuinte. 

O 

Imperador, c a Senhora Pi^inha Fidelissima 

a Senhora D. Maria da Gloria , o S. A. R* 

o •Duque <le Leuchtenberg em outro cocho 

a oito , á direita do qual lua o Exm. M«r- 

Precedia hum piquete do Í2() Soldados , qucz dc Canlagaüo , Capitão da Guarda o 

commandado por hum 

a que se seguia 

Ofilcial Subal 5 
da esquerda o Estribeira Mór, formando-se 

o 

<A MusicS cias imp 

valhericcs : hião cr.lão os Correios c<; 

c. 

O 511 
. 

( j a m 

alas ao do mesmo os Mocos 
da 

.ara , c por fora 

llCtC , Ç" v V. X| I lçíi y, 

c passavante. Juccedião doze Porteiros, seis ( les os 

r a noz destes o Rei d'Armas, Arauio 

os Soldados da ímpe 

rial Guarda de Archeiros, c mais fora dos 

Moços da Estribeira , todgs 
a 

da 

es 

isífl a, c outros tantos da Cana, e tanto 

pé, 
e 

como os precedentes todo 
s 

i' 

aca v a nos. 

com o enapeo na mao. 

Scguião-sc entre as rodas do cocho 

os 

Marchava cntão#o grande aceofnpaníiamen- i Ajudantes dc Campo de S. M. o Imperador 

to das pessoas, que Um o titulo de Consc- c fechava esta pompa a muito numerosa 

9 

ho 

1 

e daqueiles que fazem Corte , cm quem 

e 

não coube emprego na Casa Imperial todos 1 polo seu Chefe o Exm. Conde de 

i^n 

r 

ofnpiuosas carruagens do vidros, oslen- 1 vã d.e S. 

esplendida Guarda de Honra , conimandada 

No 
c 

J o s é. 

tarfdo a ricrueza o o bom aoslo. A orãa co Hi enlão o cocho 

mítiva seguia hum piquete da 
fmoerial 

/ • 

riiav- mrts dc-S. Jf. a Imperatriz 

que conduzia as 

da dc 
Honra, commandado por hum subal' J Fidclissim 

9 
as de S 

M 

a 
qu 

tomo; e logo os moços da estribeira 
a ca- 

va os Criados de S 

80 scgliia- o que h 
v 

o 

vaRo. 
Tinha o primeiro lugar entre os co 

0 
mberg 

9 fechando asla 

H u que 

I euch 

0 

ches o que conduzia o Mordomo Múr , Es- num Esquadrão de C 

irumca 

tribeã o Mór , e Via dor d M. í a 

I 

mpo hoi 

ratriz, c o Yiador de SS. A A. ií. ra o 

-a r 

i-.i a1»' 

1 

r > k. a 

segundo o que conduzia os líxms. Marque/. 

i, João da Rocha Pinto, José Ale.* 

# 

cel 

e tres 

Capei] 

Palm 

prime 

quartos chegarão Q 

. 

^«pcrial , onde F« 

andre (.arneiro I^cão, e 

/ 

âra como MoiAlomo 

Joaquim 

Mói 

( 

Camíroiro 

\' ó r , e Camarista de Semana de 

é 

peh^Fxm. Pispo C 

eoinpanluulo 

ramentos, 

Cl ^nnotaljpi 

z 

pela 

pellão 

•Cabido 

Camara 
e 

dei 

ar, a qual A 

9 i'! _ ricos 

I 

cruz a ! 

9 

f 

v r v • 

* 

a S. M 

sua 

vocao 

s 

prestou a devida adoracã 

guindo SS./MM. Jí. para a Gapellí 

alli* o mesmo Exm. Bispo proccdeo 

Romano , entoando 
caos do ritual 

o Te Deum 

9 

que foi cantad 

sores da Imperial Câmara 

9 

do í ) » 

» > 

O 

> 

1 

ieeu 

■ 

ajforrente de puMicas ífelironSi 

T ' 

hoíc 

\ composição de S o 

sen 

im 

.nem merecidõ rigoáijo. He pojísso que hu 

na singela dcsc-ripção*de lod^ cilas he em 

presa não sómelUe sobnínceira ãs iracas forças» 

ílf* hum oscriolor acanhado, mãs-ãté níes 

1 • 

mo ao apurado testemunho da mais fiel hiá- 

t >ria 

perador , a quem 
a 

Natureza liberal con 

j 

s. 

  ■ 

Jb o Imperador, Querendo Perpe 

f 

cedeo Iodos os talentos. Não recearemos pa- 

, i.iv<a11 , quando 

uar a iuemona 

nosorios , Houve 

dos 

Q 

B # . 

eus Fauslissimos Des 

j 

por bem crear hum 

nem lisongeiros , rccer# exagerados 

abonados })(lo tcslentiftdio de todos os spe 

ctadores , accrescenlaiiios 

v: ;ri. 

nem in iRtai 

. 

e 

i • 

A 

1 

nua a n d o sTa nov 

que lagrimas de 

graça a ja 

aíbrlunado. 

tão elcVante^celebridade deste Dia 

f 

ternura corrião dos Güios de S. M. 
dü 

Cvntiaúü.) 

ranto 
Reli «uernuinia : nem era 

possível que faltassem os sentimentos dc pio CORRESPONDÊNCIA. 

mde neste Aclo 
9 

a Aquell 

/v 

que os 
aavia 

. 

ostentado ha pouco produzidos 

bilidade 

pok 
sensi- 

natural, c 

i i« 

cxccücntes quali 

\ 

\ 

Sr. lleda 

' * 

4% des que adorna o , o Seu 'Imperial Cora 

I 

I 

no seu 
31 o Relatei 

ração. Também faltaria-mos ao dever de es- 

criptor imparcial, se negasse-mos o tributo 

íliustros Membros da 
nonro 

cito 

1 

Consmisía^ 

nomeada pela Camara desta Villa , em visita 

>de gT-alidão a S. M. a Imperatriz 

n v 

k v tanto q das prisões, e obias de Charidadc ; e refe 

ã bord#), como desde o momento em que !| re a mesma Con 

í * 

que cu rèHO 

pisoi aíTortunado so 1 o do Rio de Janeiro, 

7P 

ra parte naquella reunião nem nos seus 

ma 
Twodigali^ou constantes testemunlms de 1 

Alma Generosa, e Grata , correspondendo 

trabalhos , dcsculpan 
me a num propno 

po à- motivos de moléstia que nacf reconhe 

<iom ImpdTial urbanidade ás. respeilosas uc 

monslrocões dos felizes Brasileiros dos quees 

C; 

cem, por me encontrarem nesse mesmo dia 

na rua 
no aborio meus in 

conquistava os Cõraçoes primeiro poi 

9 

Graça 

íicios e Gordíal Aífecto. 

i ' • * 

1 Dèvenios igualmente ac 

e Attenções , que por hens 

ou as 

Bene- 

Mui sons ivel me íie, ver quanto 

Imperial Capellc i estava 

.crescentar que a 

ornada com mais 

diiV^e esta parte do Relatório, com a parlici 

pação que íiz por carta , em que não par- 

ticipava estar molesto, e sim ....v 

im possibilita 

(1() 
Oe ananhav 

"k 

nos pés por te 

riqueza? e elegância que nunca. 

a 

Findas as funccocs 

j 

csauadra . a íorlalx 

Ecclesiasticas, salvarao 

I 

4 

de próximo chuvido, o eu a poucas dias 

acabado de mo levantar , 
ue húma enfer 

com !(}! 

que foi imitado pelo parque 

havia 

dc 

tiros : 

irtlllu 

o 

( 

uv.aacu 

Io 

no ito que he constante; 
seiau 

I.. 

porem que os 

q uc 

leito 
t r o 

precedeu temeu l 

tanfb ao desembarcaren 

'i\o huma salva <lo 2S tiros , quando eiuça 

missão fizessem publicai 

Hivistres Membros da Conl 

a mencionada car 

SS. MM. 11 

ta, afim de que o respeitável publico for- 

verdadeiro jui/o , reconhecendo 
í nasse seu 

vao 
Impt ràd Ca 

Todos os Corpo 

Infantem fa 

A* 

logo <iuc passava a procissão 

lo. 

9 

* 

: avíio 

oue (uiuclla nolii (se^uiulo ccüsííi; íora obra 

t 4 

lu íacLor (ia tiirstu.i Coniinissiro, iminult) 

da i11a fó , (( inora inlngs . 

,0 

pois que nem 

c a sermão, o aopois das evoluções compe 

O ' 

eu azia ia ela em 
huma Conmiissão com 

tentes fi 

conúncncias dc\ idas 

posta cio tauíoS íão honrados, o conspscaos 

% 

q u e 

tnca ra 

com 

qirtssou o V.oração 

laclor I sc tem estendido sobtx 

que o júbilo - 

S, M. o Impo- 

Membros . nem em tacs eircunslãncias 
ora 

forçoso 

• > '•rk 

Í t i 

aríortu 

r i i. 

expo/.esse á 
aiTtunav a muina 

àaude sem urgente moüvo; e sc 
nesse dia 

«nais 

ades SubdUos . arjcb; 

cunda inuiginaçao, nao 

ligeiro^ traços cie mesejuinh; 

1 ^ V VA / ^ ^ \ 1 E I t 

g> txa Ã9f^rA\:\ é uilo ^ 

m o iix 

1 

■ 

u 
. 

- 

estava 

cas: 

u administmcao / le huma obra ao 

r 

A \ 

V - 

do minha reSuienchi, 

• v 

-stava 
c a! - 

do, ii^easalhado em 

ò 

h.r.na. que nao so- 

* 

< 
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/ 

V 

Iiiinjida(*esf que a menor cousa cm c 

esta forma n 

a 

trario, niultA prejudicaria a minha saúde 

era a mesma com que 
de^ 

ver apparpccr em publico a correr as ruas 

da Yilla , que estavão mui huiuidns 

jano ^ muito mais honorifico ã tmmoria de 

li um -príncipe que a posteridade o julgue ter 

jVo fio vi. do que julga-lo ter sido feliz.* 

Pódc luim .príncipe julgar-se feliz quando 

♦ 

e scf g us 

minha falta era sensível á mesma Con mus 

são, por que não deferhão para oul 

os trabalhos delia? 
% 

Emfim, Sr. lledactor, não 

dia 

Hum 

feliz 

der 

o 

obc 

vassj cslão cobertos de miséria 

so pôde ser poderoso, e 

o basear quand 

sobre a liberdade 

sua 

e 

grandeza 

felicidade 

c 

de o 

I o 

eu 

liCG serviço 

% 

11 

o o zelo do 
povo 

moveo 

missão 

aquelli 

Relatar da mesma) 

i (lom 
Olhando-se para a conducta da 

• f 

inaior 

a accn 

parte dos príncipes 
hi i que 

l 

navia 

sarmie , mas sim a parlicular causa que r\- 1 os obriga o seu estado. Acredilar-se-hia íjue 

pendi; 

(sendo 

a estas 

e o 

mais 

temor 

extenso) 

de lhe ser 

5 

faz 

fastidiosoj 1 só existem para assolar a terra 

com que e (im 

poucas linhas , esclarecimenti 
> ao 

mesmo publico: rogando-lho 

eão cai qpe. muito obrigará 

a sua publica 

• f 

Seu. muito venerador 

Automo José Affonso Guimarães. 

Rio Cirande #12 de Novembro de 

1829 

5 

escraviza 

9 

tragar os Povos ; ou para cm continuos 

(ímentos, nada fazer 
que util seja as 

nações he reinar abandonando as redeas 

do império a alguns validos . no em tanto 

que aquelle que deveria governar vive n'!!li- 

ma vergonhosa ociosidade, ou não pensa sc 

não a desviar seu enfado por prazeres, 

r por festas ruinosast 

mm 

tas vezes, vergonhosos 

edifícios inúteis que^ tantas lagrimas enistão 

inteiro occupado em*reparar 
hu 

povo 

os vícios de hum 
chefe 

fazer cousa alguma por 

pouco disposto 

elle ? 

f 

VA R T) D 

* 

soberano verdadeiramente bom ho aquel 

ovo , ^qm 

le que o he para com todo 

espeita seus direitos , 
Sí 

suas 

uczas #coni economia a 

merecimento c talentos necessai 

i 

ue 
ir o 

(I u z felicidade 
do 

Esta 

co u 

na 

^1 ^ 

1 odo aquelle 

com os cul- 

princípe qw; for clemente 

% 

pados será cruerpara com a Sociedade 

l)i 

.zía hum antigo : (/ue perdo .'talo 

perde-se os 

guiar 

ns. II 

lisongciros 

soberano que se d 

t 

I 
iiuuca co- 

que se fa( 

nhecc a verdade, e soíFre 

vassallos desgraçados. Jíum nionarcba orgu 

lhoso que só f; 
a 

em 
n 

vão aparato , nas suas profusões 

í/buma magnificência som limites em <ii 

rmnosas 

1 

vertimentos dospendiosos e em conquistas 

he hum soberano que de huma 

nha' 

9 

a mia aea 

não conhece a gloria que só 

a vir 

tude pôde confcrirr Hc, diz Plinio a Tra 

N N l/N 
O S. 

Com este N. sc distrib 

pondcncias: buma 

uem duas Corres 

m 

assignada pelo 

mandante do Corsário Pt acre !y 

9 

e outra 

por Fdi sbcrío .Antomo Soares. 

IN'.- a rua da Praia, loja do sobrado N. 
r 

It 

aos má os 1 defronte á Botica do Sr. Manoel Antonio da 

Cruz Brilliante 

9 

ha 

])OS de fazei o 

para 

ibello 

em 

preto 

9 

p«u 

9 
OS 

I 

cada huma (que dá para muitas vezes) de 6 j0 

r c i s 

5 

contendo também o methodo d'e se 

u.sar delles. 

Quem quizer ccmprar duas 

^íesas de ja- 

carandá, do ultinn 

gosto para ornato de fü I 

Ia. vindas ultimamente da Bahia, d ir* 

á ruo da Praia 

Az. 

9 
casa i\. 

72 aonde ip 

dt^í 

po 

çr , c ajustar com seu dono. ■ 

- 

- é 
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